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EM PORTUGAL

Os revolucionários democráticos triumpham Prisão do general 
Pimenta de Castro e tenente-coronel Goulart de Medeiros—  
E' organizado o novo gabinete sob a presidência do Sr. João 
Chagas —  Continua na presidência da Republica o Dr. Ma
noel Arriaga —  Effeitos do bombardeio de Lisboa: 67 
mortos e 2 6 0  feridos—  Foi restabelecida a ordem em 
Portugal.

Bom razão tínhamos hontcm quan
do. mesmo icm  elementos de Infor
mação. aw eçuravaniM  qtto o m ovi
mento m o.iK lon a rto  estalado eui 
Boi tiiKül nflo rod la « r  contra o ro- 
tim e» e sim. apenas, tinia livitíl «lo 
pari idos contra •> gabinete que se 
acham  íi fronte d a  adm inistração c 
du polltlc-u uaquolto pal*.

O s dwpachoa iioMcrlorcn conflrzna- 
ram n* noKva.s prcvlfOe* c  a  revolução 
em Portugal, em bora o numero do 
vlctlmn* e  on o ífeltos do um violento 
bombardeio n lo  pametn afinal de um 
sangrento golpe de Kstado levado a 
effelt» por político* Influentes e pres
tigiosos contra um governo que clles 
coinideruvam  impatriotico o opprea- 
alvo dna liberdade» publicas o p riv a 
da*. 1

l>c faoto. o icnbliielo P im enta de 
Castro, que exercia uma política vo
luntariosa e  forte, que nito escrupuil- 
ta va  muito Rubro a  legiilinidutle dos 
ccum Beto* de alcance político, ch o ca
va fruncanicntc a  opinião publica, tão 
elo-a :illl das prcrogatlvas Inlicrcm cs 
A democracia.

PHnrlpalmenlo a  partir do decreto 
de 0 de abril que dissolveu fta munSol- 
palldadow, acccntuou-se a  mft vontade 
contra o governo.

K  ifA políticos <i»e contra ello ori
entavam a  opinião viram  que hão 
ic r ia  impossível ntllclar elemento:* de 
reneçftu bastantes paru um a acção ví- 
cbirhisn contra o poder.

Orgaulxtruin-se, freenun a  « n  pro
paganda. Conseguiram a «juMl unani
mo .*«lldnricdii«lc da arm ada e do lima 
parto do «xévclto, comprehenduram 
qu« (i-rLTtu Apoio U iiiIh-hi nas classe* 
clvlf* e I.mçnram-vo do chofrc & em- 
p n m ,

Koinbardeamm. m ataram, vence
ram  a final o cm pmico tempo.

f>r;;iinlsamm um m>vn gabinete ein 
•ulMdltiileAo do i|tie acaba de ser «lo* 
P1»!**! Incluiram nexsa composlçilo 
governam ental nomes de grande pres- 
tlKlo |-il1tlco e de indiscutível «Ir-ata- 
qiu' luiolloetnnl: e  para que Iwm niti
damente .«o nccontuasM: não esta r no 
propotlto dos revolucionários um 
golpi- de niublçAo i> sim um auto do 
rclnvbb.-iiçúo das liberdade* m utila- 
da*. fizeram  «picstilo de co n w rva r na 
presldcucUi da hepuldlcu o  venerando 
Maiu<cl de Arriaga. reapeltnndo-llio n 
autorldndc legitima o prestando ho
m enagem  sua:* virtudes cívicas «• 
ao  réu reconhecido patriotismo.

K*í« (• o aqteeto mala original tál- 
vw: du movimento revolucionário trl- 
umpliante, txiique cm geral n dem a
gogia ó cega m ente feroz e colhe na 
severidade dos mesmas Iníqua* repre- 
salh ií os responsáveis e ou níio respou- 
saveix pelos atnifOK que cila  procura 
sanar.

M cedo nlnda ivara nnalyaar com 
exnrtldão o* facto* <|iio acabam  de 
•o produzir na política da gloriosa 
nação Irinll.

Os ilndos qtto íKis-iulmos não. por 
emqiianto, tflo incompletos, quo 
Juízos form ulados e emlttldos nobre 
cllon catarão forçosam em e sujeitos a 
revisão o não representam, nem po
deríam representar, apreciação.-* de 
caracter definitivo.

Mas. preioinilndii conhecer ent suas 
Unhas çeraes o movimento, folgamos 
de registrar quo felinnente ello foi, 
effcetivam enle. aqulll» que provirá- 
mus. isto f ,  um as dessas provações 
communs nos dem ocracias e  que. lun- 
ko de significar a  f.tllencin on sim 
plesmente a  fraqueza do regime» re
publicano e dos seus homens, ell 
valeu p or tuna affirutaçMO ilo p u jan 
ça clvlea. por um  extravasa monto de 
selva republicana, por uma robusta 
consagraçõi» desse indomlto am or da 
Uherdaile. que transform a faellincuto 
cada cidadã» portugitex em um  sol
dado destemeres.) o pelo qua l ello 
sacrifica, não raro, sangrenlam enie, 
os superiores Interesses da orden».

V.’ devérn* lam entável que. c.,»i 
tr.i o governo forte e nntorlta 
rio do gabinete Pim enta d e  Cas
tro. não houvessem encontrado 
o» republicanos portuguezes outro 
melo cfflcnz de combato o que 
tenham visto forçados a o  extrem o np- 
pcllo d a lueta arm ada; ma* nfto se 
põde deixar de reconhecer que essa* 
«iffunõe.* de sangue —  banhos lustraes 
de uma democracia exulvoranto —  ca
racterizam  Inconfundivelmente os tra
ços de um a raça. para a  qual a  II- 
betdade é o preço da v id a  e n a  qual 
o ldv.il republicano encontra, por Iam  
menino. raizes profundas o revesto 
fôrm a* definitivas ilo syntema polí
tico.

Tatnbem não pixletnos deixar do 
axslcnnlur com prazer que o* nossos 
voto* c  a* nossa* esperança* —  hon 
tem enunciado* —  de que mpidameti 
te  rconlrtuso a  nação Irmã no gozo' 
da paz interna n nisznram-*e plena 
mente, pois JA lioje os tclegranuna* 
nnnunelam quo voltou a  calntn em 
Portugal. #

K’ do esperar que elJa se ja  dura 
dourn e que. esquecidos os resontl 
m eiitos du lueta e pensadas «s feri 
ilu* quo ainda sangram  m»s li.italha 
dores da árdua refrega, possa a 

p r..w su;r em  seu progre.-oo e  0111 
sun gloria.

A rnib.iP.-.Ja po.-iugueza recebeu 
tn 1 m o. seguinte* iP lrgiam nu 
■ 1 . iin rcsji. *ta Jas .nfotim i

que liav.a iiahcltado:

IdSBO A , 16 —  O  moximento revo
lucionário foi luldailu  pela marinha, 
adUerimb» dcpoU nrt tisijw* «lc terra.
O  governo do gcnenil 1’ lnventa de 
CoMin deu dcmis*ui>, nomeitmlo u 
Sr. pieslilcnto «Iti líip u b lle a  o» SrA 
J o io  Chagas, presidente tio ministé
rio o ministro tio Interior; 1'au lo  Kat- 
c io , juMlçtt; B urros Queiroz, finan
ças; noslllo  Tollcs, guerra; Fernan
des Costa, mnrinlui; A lves d »  Veiga, 
extrutigolros; .Magalhães U m a , fo- 
inento; Jorge Pereira, eolonlns; José 
tio Cttrtro, luslrucção, o Intettiut- 
niento tlu< cMtangt iros —  Castro.

JilSItOA, 16, lis 8.10  tltt uolto— Cott- 
fírmo o telegrammn anterior. \o»o 
govcrtni ohteve npnlo geral. A  or
dem eontinún eompletn cm todo o 
poJz —  M lnM ro itos r.Cíoelos oitnm - 
Selroo.

BISUOA, 1C (retardado).
O presidente A rriaga aislgnou 0 de

creto nomeando o novo gabinete, que 
ficou asalm constituído:

Prealdente do ministério e  minbtro 
do Interior, João Chagas; JuíUç.i . 
1’aulo K.vlcão; finanças, Barro» Quei
roz; guerra, Baslllo Telles; marinha, 
Fernandes Costa: negocio» cstranp>-l- 
ro», Alves da Veiga; fomento, Maga
lhães l.lina; eolonlns, Jorge 1’erclrn; 
Inslrucção, José du Castro.

Como 0 Sr. A lves du Veiga não xe 
encontre nesta cnplbil. ficou Intcri- 
namente ü frente da p ista  do.» nego
cio* estrangeiro» o Sr. José de Cas
tro.

I.1MIOA. II  (retido).
Itclm itou nesta capital, ã s  3  i [2 

hora* tia manhã, um movim ento re- 
vulm loanrio. Do Isilo do* rovotto**»» 
acham -*- os navio.* de guerra 0 qim>l 
toda* a* fo iças de marinha, além dc 
gritndç mimero do ctvl*.

A  scxlleiio foi nnntmclHdn por dois 
llru* ili-pitrados d c hor*Io <h> ernra- 
do>- “ AdainnMor".

Jmmctllniaincfltc um numer*iso gm - 
po *!<• tlv l-i nrinadi». nsvaltoti o  qitnr- 
do nuululielri»*-. euja ndhcsSo conquis
tou npó* uma tviihhla iiiíis rapldn 
IrtKvt de tiros.

Mm \arhw pm»to* dn chiado ex
plodiram liomb.ts que cnu-nrniii gran
de nmiirix» «le feridos. Cm navio dc 
gSerra Iniciou forte Ismiliarilclo con
tra o T e n vIro  do l'aço, onde s e  nchnm 
il».«lladir\ os niililMcrío*.

Miitretnntu. o governo ordenou que 
n* forças fiel* se  coiitetitrassein nas 
m as in iK sterK u* da chtAitt: Iwív.i. 
afim  <!<• evitarem  o mal» pn.vJrel os 
tiro* du inqumlra.

Cuia hatcrhv d c  n ililberlu  montada 
foi pciMnda na rua dn* Cnpclllstss c  
uma outra ao lado do ministério do 
Interior. K*ta começou ús 11  horas 
a  fazer nutrido fogo 1-nutra o» navios 
nncom hw  110 Tejo, o que orspomlc- 
ram  com a mesma violência.

O ctmhmtelo (nrium-se por vvvzvs tão 
intenso que multo» prcxlio.» das vizi
nhanças ri-clllavam  cm consequência 
«Ias «Ictounç-õts.

Vina ilivlsio  m ilitar nqiiarteluita un 
provim-ia m archa snlire «stn capital 
|«vra defender o  governo.

IN u  força» ratavam  sob o .eom - 
maudo do general J.xjnm í.cliàn «lc 
Castro.

'Ibiidiem .-«• «*si>era. n tudo o  m o
mento. «pie chegue ú A lm ada, na 
outra margem «In Tejo. uma força de 
artllheriu. de Vendas Novas, que fi- 
«x*rn espix-lalmente ineiimbiil.-i de ata
ca r «is navios revoltosos.

O erii/Jltlor ■ 'Almirante R r b "  foi 
Itlngblo por «luas granadas.
O* ei-iiz.adores. |>ori'iii, eontiminmm 
iMuuhanhvir «t Arsenal «le Marinha, 

«(«'• um hora «Ia tnntc. Km  frente «lo 
etllflclo, «simpleiamente Cshur.uuito. 
ninittcm-.se 11 forçvi que defem le o g*i- 
verno. par» evllni' mu dcM'mlnrque. 

I.IKIIOA, I I (irtld o ).
\ iiuk'is>sos n-vidueioiuirio» d v is  au 

xiliam  as foreu* de mariulta 110 a ta 
que ús unidades fieis ao  gov«-m«>. sol
tando, ao iitp.-mo temjHi que «nadni- 
ten». enlhu-lasilctis vivas ú Itepiddhxi 
e  n Constituição.

A «vrta altura, alguns desses gru 
pos «le clvl* «Miisegulram a n<llie-ão 
d<» regimento de lu fau lerla  õ c  «le 
uma das baterias «le niillli<q-in tuon- 
tadn, quo se iKvllnm p«-lo governo.

K*las forças recnlhernm-«c ais- rç- 
xpcetlvns .quartel*, .declarando, .p o
rém. que só eomlunnrlam a  n p ih r  «» 
movimento 110 ««vo de se organizar 
um governo nacional.

O  tiroteio, <|ue almla eontinuava, 
espcdnlm ente na» proxim lilaiks «los 
ministério*, tri-ntlmm logo q u e  fui **>- 
•du-ehla a  nailcia aiiimnehimlo que 
acaltara «le ser asslgilado nm armis
tício.

O “ MiiimIo” . refejlnilo-se no movi
mento. diz. que elh* mio tem  flus «te 
bnlVH ikiIIIIcsv e  c liu d flin .n  «te nnivl- 
meuto de defeso tta Itrpublh-.t. 

t.ISliO A. tó  (rctlilo).
Vol tissignailo. ás I» horas dn urd e. 

»im «Its-relo Mi-|Hn«lendo a s  garan
tia-.

•\ força ila guarita ivpulillrntu. «pn> 
alm la rv-l-tla. ncatu «le reinl«T-M\

■ Vs K horas. 11- reg im e n to s  d e  <-:i-
vallaria 'i e  I. 11111.1 Intcriu «le urtllhe- 
ria montada e  o regimento «le lufrv-i- 
terin I ivuniram--*' no A lto iln Aju- 
ila. «Hlile. |k>ii«'o  «lepols, n vchlam  o r 
dem do quarte-Ertieral para recolher 
«os ipiartcl- «• « v-sir as ho-tlIMiiile-. 
visto ter tido tts-lgitado um arini-li- 
Wo.

A o mcspio tempo notUlava-*e, jior 
fo«la a  «■ id.-.ilc. 11 constituição «te um 
m lalstcrio nacional, aiKdn«lo p or to
dos os partidos rcpublhxmoft.

O presidente A rriaga. que, ús 5  c  
mela ila m auliã. seguira, dc autom ó
vel, para Queluz, escoltado por umn 
brigatla de ntv.tllaria; voltou ao  p«. 
tnelo «l«i Belém, depois «Jnquellra 
ncoutechuetitos.

r.ISBOA, 10.
A* tropas das província*, quo vl- 

iila n i sobre Lisboa, regressaram  nos 
rxs«|>cctlvi>» quartéis, por ordem  do 
novo governo.

Todo <» «'.vçriàto se  tornou solidário 
e«i.'ii 0 movimento revnlneimiarlo.

Aetnalme:it«' reina con»|ilcío «>cc- 
go em todo o  palz.

A» connmmlcaçòes «um o  1’ o rio  e 
outra.» cidades Já «sião rcstalsclec-l- 
das.

<) Sr. Affonso Costa regressou hoje 
11 «-«In cnpilal.

PAUIS, 16.
T c lo ira jilu m  dc Mndrld:
“ Hadlogranima prcccdcnto de I.la- 

boa. annm icla que o movimento re
volucionário quo all cxtnlou ante-hoa- 
tem. jã  tcrla sitio dominado pelo go
verno. ".

LISBOA. 15 «1% 11 0 10 ).
Kol nomeado govenv,.dor civil dc 

Lisboa o Sr. Carlos Olavo, do partido 
democrático.

A cidade csiá agora cm absoluta 
colma.

!snora-?e o parndeh«j do general 
Pimenta dc Cmtro.

0 » alnmnos da Kncola dc G uerra 
r«aderam-*c.

LISBOA, 16 ( 4* 5 « 30 ).
O» Jornac* do hoje Informam que 0 

presidente A rriaga nwlgnou a  nomra- 
ç*o do novo mlníricrlo.

LISBOA, 16.
O novo ministério *er& presidido 

pelo Sr. J i>5«i Chagas, quo »0  acha au 
sento desta capital. .

LISBOA. 16.
A cidade volta a readquirir o seu a«- 

pvct«i normal.
itclna prezentemenie oomplcto *0- 

ccgo.
A* ruu* estilo sendo patrulhada* por 

soldado:* c marinheiro*.
Em. varlox distrlcto* de Portugal 

n io  houve alteração de ordem.
LISBOA. 16.
O ■‘com lté- revolucloiurlo, não que

rendo croar «llfficuldadcx A nova *1- 
tuaçòo, delll»erou que a  prexidcncla da 
Itcpubtlca c.mtlnue »*»ndo occupada. 
até a  «lata d a expiração do mandato, 
a 5 do ago*to proxlmo. i»elo Dr. Ma
noel «le Arrl.iga. vUto S. Bx- *«r re
speitado nj? Intuito* «lo movimento.

LISBOA. 16 (4 *3  e 30 ).
Sabe-se que fazem parle do novo 

mtaístorio •>* Srs. João Clingon. Ba- 
sllio Tellez, Taulo Falcão e l-Vrnandcs 
Ci>*ta.

O Sr. João Chaga* terú n pasta do 
interior 0 a presidência do conselho.

LISBOA. 16.
O general Pimenta do Castro e 0 

tenente-coronel Goulart do •Mcdeiro*, 
quo òccupav.im rc-rpectivamcnte os 
pasta* da g ic r r a  e da Inxtrucção. uni
ram hoje. .-ki am anhecer do quartel do 
Carmo c  foram  pasto* a  disposição do 
governo, que o* mandou parn UorJo 
do “ V.axco dn Gnma”.

LISBOA, 1«.
O conselho do ministro?, reunido

Castro permanece cm Lisboa, can 
tando com a  lealdade (lo rcsprctV a 
guarnição, tendo ordenido enérgi
cas medidas afim  d c reprim ir 0 mo
vimento revolucionário.

AccrczcenU bío’ que 0 general P i
m enta de Ctwtro percorreu vario* 
quortol», lmipeccíonando .*•* tropa* e 
Incltando-a» a  pcrm aaeeor fiel* ao 
governo, tendo pronunc ado patrió
ticos discursos.

M ADRID, 16 . x
O M inistério do Interior recebeu 

um tclcernmm«i annunclai'do quo n 
zctlm a divisão de ca vallafln  do exov- 
clto portuRuez conllnfia f lc l no go
verno do D r. Manoel de A rriag a.

PA RIS, 1 6 .
A caba de ser recebido, nesla ca

pital, um despacho teiegraphleo, 
proccdcnto d c MaOrld, rctran»mUt'.n- 
<lo um radlogram m a de Lisboa, an- 
minclando que 0 movíir.vin.» revolu
cionário nnquflla capital, provocado 
pelos am igo* do D r. A ííonno Cosia, 
fracassou completameute. estando o 
governo d a ltcpublíca senlior da »!* 
tuação.

A ccresccnia ewc despacho que 0* 
esforços realizados com g:;«ndo ener
gia. pelo general Pim enta d c  Cavtre, 
obilvcran» exíto. estando dominados 
os revoluõlonarloS;

Faltam  noticia* mais com pleta*.
(Agencia z\n:crioana.)

Elixir «lc Nogueira— Cura cscrophulax.

DESASTRE OE AUTOMOVEL
C> “ chauífeuri* <1» ambnlancla-soc- 

corro da íiollcla. na occaslão cm quo ' 
hontcm. é«i 5 horas da tarde la alten- i 
der a  um chamado, no Cubnngo, atro- ■ 
pelou r.a ru a Marechal Dcodoro um I 
Indivíduo desconhecido, de naclonall- ; 
dado italiana e <|ue falleccu ao  dar en
trada no hospital dc S. João Baptlsla. I

Em  poder do m orto foi encontrado 
um punhal com 12 centím etros do 
comprimento.

A policia prendeu o “ eh au ffcu r" em 
flagrante, embora pareça 4» testemu
nhas do desastre não se ter este dado 
por cu lpa sua.

E lixir dc Nogueira— Cura gounrrhéaa.

A ggre ssões a faca
E M  MAUUKKIIC.V

Achava-se hontcm em xua casa na 
Estrada Rool dc Santa Cruz. no Rea
lengo. Vcnanclo Romuuldo «1a  Silva, 
«luamlo recebeu a vlsitn tl<* seu Ir
mão Jo-ví Romuáldo da Silva.

No correr do «Ila, José foi beberi
cando, at<‘! que A tarde, Jú bastante 
em brlaçado, começou a  Im plicar com 
sua cunhada Itosalina C lara «la Silva.

Como Venanelo vle.-sc cm  auxilio 
de sua esposa, íol agRredido 11 fa ia  
por José, <me lhe vibrou um a pro
funda fa c a d a  no peilo. do lado es- 
qncrtlo.

Itosalina também ficou ferida no 
«ledo pollcsar dn m ão direita.

Venanelo. soceorrido pela Azjliten- 
cia. foi <m srgulda Internado na 
Sanla Ca*a, cm estado melindroso.

f > criminoso, após o delicio, eva- 
dlu-?c.

A policia do 23* dlstrluto soube 
do farto, o eatã 110 encalço «lo ag- 
gr«x«or.

Scharilão Luiz dc Carvalho, preto, 
de 13 anuo», solteiro, <• residente ú 
travrsia  Portelln, ein M admelr.v, on- 
conlrou-se homem com <> xeu des- 
nífecio J .» é  de Almeida, morador 
4  rua lUiquaiy n. 32. em Coscndura.

Entro ambos estabeleceu-*c logu 
acalormht dioeuiafiu. terminando por 
Almehliv Mhrar unuv prafum la faca
da na nadega esquerda «le Carvalho, 
<iuc fid mrdlrndo pela :i»NÍs(cnela c 
rerolhidi» ã Santa Casa; tendo a  poli
cia «Io 23* «llstricio prendido em fla
grante o nggresror.

E lixir «le Nogueira— Cura r.tchUifmo.

Aloijiiilo reinfiilcntc
Ila dol* on tre» meze* n jiollcln do 

13* dlrirícto prendeu uni menor <iue 
apresentava um defeito pliyrico no 
peito: con» osso pretexto, ollo explo- 
rava o caridade puldlca.

Com grande si:rpre>* da* antorida- 
de* daqucllc dlstrlcto, 0 menur.ao che- 
gnr á dclegnclit, endlrcitoii-.se ficando 
tão cwtorrolto como qualquer da» ik-í - 
*on* prorenten..vèrlficou-»«• então que 
o “ aleijado" eonteguil.v attin glr 4qnc!> 
la perfectlbllldadc negativa com gr.m- 
dr cx o ick lo : u facto >■  quo pondo-se 
ello na posição «1c ulcljudo, nlngaeitt 
duvidava não rer ello realm entc um 
Infeliz aborto da natúrcza,

Kwo m enor chnma->e José e era ex
plorado por seu pal, o turco All-Haml. 
K»te foi prc*o pela policia do 15* dl»- 
tricto. que o processou. Ma», o me
nino não podia ficar prc*«> toda a  
vIJa por e**e crime e  foi posto -nut* 
tarde em liberdade.

Eui (orno Ja um nome c il 
n m  ilf ii! livro

Quando, ka tempo*, t a  terras patrícias 
do norte, íoi apr«icntado a Augusto dos 
Anjo». 0 nudaventurado poeta que íe  fi
nou, numa keigoptyse cruel, ba pouco me
nos de anno, força é coaíeijar que tive 
um KntLincQto mixto dc pcr.a c dceepçlo, 
diante o seu tMgriMimo todo c a palidez 
doentia do seu scicblanlc.

Kra assim. Ninguém diría, vcndoJfce 0 
corpo cfgulo e 0 rosto trisUmente alumia- 
do por Uns olhos mortiço» e pensativos, 
que nnquell* debilissima eMractura phy- 
«ica vibrava uma iivdividiialldidc psycbica 
d»»_ mais pnjante* (  .vJinlravci*.

IJ, mais ainda, qar a sua orRani«e3o’«le 
«níermiço escondia-lhe a grandeza da

Knonalidailc coaKiefltc, .1 modéstia que 
■ era peculiar c a timidez illogica do seu 

espirito.
Quando falava, porém, transfigurava- 

sc intc iramente; —  a cabeça oblonga c 
pequenina começava dc mover-se cm dei- 
compasso eon» todq » corpo: brilbavam- 
lhr ov olbo* dc um modo novo, c  o roslo 
macilento de tydco, tendo bruscas muta- 
çóe< ph>siolonteaf. iüuminava-sc dc um 
fulgor quaji mvsiico. E, cmqiunto lhe 
íluiam torrenctilmcnie a* palavras, com 
a* mio* maxrissitna», inpacientcuuntc 
tremulas, deicrevia, no ar. sueccssivas pa
rábolas. gestos dc nervosismo* rvranhos, 
como sc tentasse moldar o pensamento, 
delinear as imagens, corporiz-vr as ideas 
mais abstr.vct.vs —  toda uma anciedade 
torturante dc plasmar um mundo subje
ctivo dc «moções bizarra* < doentia*-.

O qvic ora, porem, me protionho dizer 
da sua individualidade literária não pénlc 
ser. por força de amizade confessa 0 cn- 
thwibitiea admiração prlas suas virtudes 
supcrsiitc*, nm trabalho dc crítica zus, 
simplesmente, uma paçina impressionista, 
referia de sinceridade nos iuizoi c reve
rencia povtnm.v ao svti espirito illuaúna- 
do c fraterno.

Motivos omninmdoí puder-me-iam le
var a penna iiv.lirciplinida c  medrosa a 
desenhar-lhe. em perfil literário, a curio
sa individualidade psycbiea.

l.'erio. porém, do curto alcance de vi
são introspteliva, que devo á minha sndu- 
bitavel myopia de pvyebologo, iuio ptu- 
dememente aos risco» de tio complexo es
tudo. limitando a ajuizar-lhe, apenas, a 
obra c  os seus pendores artísticos.

CUro í ,  no entanto, que n5o cabe no* 
moldes csrlyleanos desta pagina zurzir de
feitos inevitáveis, porque inbcrcntrs i  na
tureza do homem, mas unicamente estai- 
çar mérito» ineoncussos, e virludcí, por 
via de regra, menos encontradiças.

O menor continuou a circular por 
Brta nrinteiru vez na Cantara Mutil- fv tts  rua», « m p re  -a le ijad o ".a  arran

ja r  dinheiro para seu pai. que agoracípal. lançou uma proclam ação xait- 
dando •> povo c  o exercito e aconre- 
Umntlo calm a o respeito ã* Icl*.

LISBOA. 16.
Aléns dos mortos c  ferido», quo en

traram Hontcm na Morgue o nos 
hWpltae», íò iain  recolhido* durante A 
noite ao primeiro de<<e* «xlahcleel- 
mentos, 67 catlavercis. 0 Internados 
mw ho8i‘U-"'* 261 fevhlu».

(Servido «to )
M ADItlD. 16 .
Varia» ikçkSoii*. isqul rhvglida* 0 

proce-tlt no * dc Madajox, foinecerr.m 
alguns detalhe» xohre o movimento 
revohiclonnrhi cm lk rlU B il.

Segundo a  oplntão d w vm  p«'**oa*. 
u movimento «ubversarlo não é  diri
gido contra l>r. M anoel dc Arr-n- 
gn. trat:«ndo-*c do um golpe dc Es
tado. cu jo  fim é o do afa siar do go 
verno o general Phncnta dc C astro.

Toda a  enquadra participa do mo
vimento, não aeolUcconda o mesmo 
com o extridio, «lo qual uma Inm par
te *e eon u rva fiel ao  governo.

A ccrociu tn m  qoe o e>n*Hé revo
lucionário. instalado a  bordo do eru- 
zadi.f “ Viiwo dn 6:1111.1". d riglu  viv a  
tsroelamnçã» no povo, niair ou rre- 
no» ii o* jEoguIntc* termo»;

"«)uer< 1110* rcntituln A Republica 
10» republicanos. Quoreino* um i;o- 
verno naetoiml e republicano. N fli 
nr>-or.nciii'i» nenhuma l.andelra do 
fnrltdo. |ioi'«iue «itierenvo* que toil»» 
iv« republUnno* estejam  unhlo*. [*- 
ra a  dignidade da 1’a trla  e saude da 
Republica.”

(Niiista que o Sr. Affonso C.sVa 
npixdlòti, Inslutcntemente. ta r a  o lír. 
Sl.m> ] dc Arrlapa, p w ld e te  «la lt«- 
«lublic.» g fl .. dr q " c  cv I dtvW iíxe >'.!• 
ti!.‘ .i di- iHetalura. p” l* <iuc esra 
tinle o* nuidn mal o* on nau
e favorçcbt a  reneção çionarchL U . 
além de de»)>re*tlclnr •: Itepuldlfcv 
e que o r.-íitllado n e c a t l '.d u »  |H'.1I- 
rtii» «1o S r . Aff"U<o Oo«la delcrm !- 
céu o pri »ente goli>e de K*iado

M ADIDD. 16.
Sisbe-s- quç 0 xenrral P im enta da

nmrn na ru.i «lo Htwpicl» n. 323.
Ante-lioutçm, a  polida «lo 1* dlx- 

tricto prénileii o menor, que ficou «lc- 
tldo na delegacia. Ilontcm. pela ma
nhã o “ aleijado" nov.vmcmo xc pox 
direito, u mal» uma vez contou que 
ag ia  «laqucllft fórina por imposição do 
seu pal. que vivia excluMvainento da 
sim féria. FÓra nicynm o velho All- 
llam l que lhe enr.lnara a npparcntnr 
o defeito.

Não salvemos a razão pola qissl JA 
da «ititra vçz a policia ilu 13 • districto 
11S0 promoveu ;t expulsão do turco, 
qm- tunibcm podia levar o Interesunto 
filho. Km todo o caso alu d a r*Ui cm 
tempo e agora é aluda mais facll, 
|»o!» JA mc trata dc urna reincidência.

LUCTA ROfôAHA
O  final ih» «.■ '.inípcoiinlo

Voussouf, o campeão turco, como 
lirevlainto*. foi coiislder;t<l,, vencedor 
do coiinpeou.-.to dc lueta rom ana, que 
hontcm findou no theatro CnrKv* rio- 
me», pelo Juiz Ccsarlo.

Tesitlo dado um "bm * roulc” cm 
Cnllant, o valente cam peão jufso o 
Irnlo este cair fórrv do iui>ete. foi por 
U»o considerado vencido p«q.. “ com
petente" Juiz, como dlMMcnin- .itdiua. 
<• publico «iue en clih  o ti'r«tr.> f  z 
uma ostrondoía manlft-stiv.-ão de bm- 
».vtdo>, cadeiras «• batatas, a  Votixoiif, 
ú cam peão de ISIS. Fc.l ininaaha n 
cominoção de Y u iiw iiif, com a *uu 
Vlctorin, que leve >nr,t nyncope, sen
do « ocorrido  pela nsMistencIn.

Depot* «lo on eelaeiil". houve v a 
rio.» conflIcCç* entre .. povo que rc- 
clam ava e n t r a  a  decisão «lo juiz. 
tendo n policia cífcctuado variai» prl- SÓCít.

Fossuidor de rara intclliftncin, servida 
por iliustração copiosa. c de caracter (<• 
vero c  triste, como «vi proprio ccylo, ti
nha Aurusio dos Anjos, quanto ás lctrxs, 
uns» dara vitío do arlc. nm  «le arte in- 
tcgral c sincera, que allia a profundeza 
«l.\ idea i  impoeeabilidade da forma, e nio 
i  apiflas-nuUliariinio de pbrases, o;u>in- 
holotno de rflijr.t «11,1 e  taxlnomia esoté
rica-. /

Forque a poesia, para clle, como para 
todos.os que ber.' a comprchcndcn!, vísion.i 
um fim avais mil c social, que não 0 «le 
agradar, com vocábulos ruidosos e uso» 
flcrusantos ite .ilphabtto maiusculo, á 
auditiva mórbida de uns c á visualidaile 
caprichosa dc outros.

Com 0* conhecimentos polyuuthicos, 
que bebéra. a longos h,vistos un fontes de 
seienei* Icgiiim». c » amplitude «le *i«ias 
phtlosophica* que posísiia, r.ín lhe seria 
possível constranger a  actividade mental 
ao serviço de intuito* aberratorios c  nul- 
lo«.

Desejava. an:c*. subordinal-a a fins 
mais elevados c humanos, e. movcudo-a 
por interesse* usais uohr«s. errar tuna |ioe- 
jia illuininado. como os drjnsax de Ibtea 
c u  novcllas dc DoMoicvshy, pelas íutgu- 
raçõc* da seieneia.

Orçanizaçio nervosa, presa «le srniibi- 
liilades doentias e enibusiasaiox artislicos, 
procurando realir-sr semelhante objeçlivo 
dc vsllietka. força cra rcvdassr. eui traio 
quinto cscrvee«w, .1 predominância do 
influxo individual, o modo do ser dc tini 
trinpcraiiutito oxqucsitameiitc viliratil. 
Razão por que todos o* scas poeniav são 
nau projeeção 'lu seu cn. alguma '.oi*a 
como vint feixe «le luz dceouiposto pelo 
prisuio crutnlino dd »cu espirito.

B\ cspcebJmcistc, neste facto vtliwyn- 
crav-co. qne sc ilcvi-m encontrar, portanto, 
as dcteriuiruncia» da »ua fciç&o de |>oi«.ir. 
daqurlla maneira «le sentir e descrevvr os 
plv.-nomeno« qu>- lhe affcelavam a emoti
vidade exastrada pelo desastre de eco
nomia biologica, que o levou á lyiica pul
monar, como 0 noderia ler levado :i lou
cura. para a qual—-é beai que afíirulemoj 
«m discreta pa^aRcm ■— nio lhe fsilariata 
sequer amcecdcoic» hereditário?...

Feio que ficou dito dcpreliende-fC que 
a sua poesia. incontcMaveímentc inaNana. 
por motivo* quç pretesdenm» «URRtrir r.o 
decurso dcsla impresdio dc leitura, cdo 
viuva, apma«, eonsmunlear cnioçé.', mas, 
sobretudo, extravasar ideas «píe lhe na
sciam de pcrtinnz e dolorou reflexão to- 
liro o* inforlunios do Jvr e a "nounienali- 
dade do lido <iV

Assim, pvleremos affinsaar dc Augusto, 
com» Oliveira Martin*, do autor da* 
O iet Xtoiemai,' qnc “ nclle o espirito do 
philosopfco reagia sobre o temperamento 
d» ixscia”.

Ningusm queira *ér, poriam», na» saas 
citroplic», alias, lavrado* sempre com mui
ta paciência e carinho, chinèsiccs <Jc Wr- 
tna nem a obsessão drmoaiac.i <lo paren- 
ihyrio c dos .'4 quilate*, no ouro tilieiaute 
da rima.

Tampouco devem opcrar-lhe ila nm*a. 
votada a auituiptos mais altos, dhhjrran*- 
bo» eroticos c p!«*ui«nios idyllico* onde, 
c-.n noites de luar dr romance, gemam ins
piro» c cMatcm beijo» inlermiltcutcs, 10b 
;a>mineiros cia flor...

Ao contrario. Sua arte tem quasi sets- 
pre as côrrs da verdade sombria c a pre- 
occnp.içáo do sinistro: é 101 jacto de luz 
pr.ijcelado (ol.re o infern» da vida. «obre 

\ a* desgraça» hnmvnas alguma coUa qm 
' líiubr.i ucra noite dc tempestade, cheia de 
I r«-binpagi>*. dr mi-a ria c  .5.- crime*!
! Como que nella nvrdc, victorio*a. .1 
I conspiração dos elemento* «xlernos iKt- 

racadr.imlo «vdire o jtiiscro homcni loJas 
! a« fatalidade* du m.-iu cosmico •; social.

'dr-.uai* v uni,grilo Sraidc» ilc ind.'- 
I prudência erguidu 1111 meio «I» servilismo 
! runViiiprranco da ito»:a Ihçraiura, lauv.n-

Ilavrlmenlr r.atu/ida n cojda* inexpr» ».-:- 
va» e incdilLmo» in*ul*oi. qviacrJo não 
svMjqomaticÓ* dv dcgcnerosccncia meu- 
lil.

De feito. Anguito do* Anjos nio fu» 
ura influenciado 'lir.clo dr individiialida- 

| dr* e ncola.'. dc mo I» o.nc »«• possa afíir- 
! rr.ar liavrr pcrleiicúl» ã« ho>!e« snililan- 
I ti» d c io  «ui daqúclte t»san<larte içado no* 
arraiara literário*.

F.-iicikí»-*! .1 *i proprio. ao sen genso. 
ã ,ua originalidade* crcadorj. Tildo q-uan- 
tu ewrevui tens a m.irc; dr tu» inconfun
dível artista, o cunho indc!*-v«l de um in- 
disíduo a pirtr. íiigimlo á promiscuidade 
ilo« 1-eViiiti.ia* indigenar.

E foi auendend», par ceito. a essa» ra- 
zôc* iní»ncn*v*.\ «jiir tóju-zosí o «cu li
vro dc lie. aííinnando avstn». des-K' lo«», 
0 pcrsomdi*.-**» qnc o extremava nzs le- 
Ita*. cm o fromcrpicio dauuílla obra. quo. 
— liga-se de paSsagcui—não olilevc uiais 
largo exito. porque n3o corr<.*pot>.li.: ao 
iutilismo liicrario «la época c não íõra e<- 
cript.i pam o frvja^ui.i cm/iw. que ainda 
hoje. como no aurco recaio de Atvputo, 
faz jú l ao dt-prez.» viiidicaàor «lo« Ho
rário*. ,

Fe-iir di‘ to. eon*egnin impor--c á rd- 
uiiraçfio do» que Iviii. e venceis a ch.r-r.v-
A« “ riiittniiii^m zl.

qur, conso Sprr.crr c tf.ecVcl. são. r.» mo
mento uctual, a .•.'cthrse dos conatcimtn- 
tOS_ humano*.

Vens d'ahi CMvurircEn-lbe mu‘i»s o 
prccido venial «lc crmlitâr as e«ro|>he: 
cora termos Kirr.tiiicos. que adquirir.:, 
íbbreiud». nas largas leituras naturalis
ta*. a que *« «Mra desde os primeiros es
plendores do seu talento.

Em que pese. porím. aos aisrégaadoret 
da parsia emocional, ás organizações go
vernadas quasi «xcliisivamente prla espi
nal raedulla. e cujas consciência», na 
phrasc dc Ncrdau "jim ais chegam .1 ver 
senho imagen* s<mi-ob»cura* e vaga», 
que lhe» determinam «xcilaçAes indistin- 
Ctas e desejo» inexpressivos” , considera
mos uma da» virtudes literária» de Au
gusto, justamente « perícia com que fa
ma, nos verso», a intromiísfio, a proposi- 
to, dc teimo* technicor, interpretes dc 
ããra* tó  reveladas pelos que «c entregam 
.10 exercício apostolar da zeienei).

Acikinavaui-no outro» de exccsiivamen- 
te tetrico e  pt*sirai«:a. li. era verdade. 
cl!c o era.

Ma», para a lognbridzde da sux musa, 
qnc arrasta crepes viúvos c  eutóa estto- 
phes, como esta,.

“  Melancolia: E>teiidc-mc a tua aza !
E ’s a arvore em que devo reclinar-me... 
Si algum dia o Frazcr vier procurar-me 
Dize a este monstro «iue fugí dc eam !"

encontramos sobeja* desculpas rús sA em 
rvzõc* ph)»io-p>jobolog;ca», visto que. 
além «le victi.-tu «lc incurável roslcçtia, 
era 0 poeta, cosa sggravantcs hereditá
ria». um caso eurioiissicso de psycliolo- 
gia. mas, ainda, parque a analys: perspi- 
oua do pbitosopbo, tiellc existente, 0 leva
va a descobrir por luüo a contingência da 
dór. a  que c«tâo congenitamcme ligados 
os princípios de vitalidade da eipecic.

A  dynamica extrnordinaru «!a víd» as
sombrava-o, com a iiiexorabilidadc das 
suas leis. indifferemes ao destino do ho- 
niom I K x sua consciência de pensador 
não toffria n dctenu!nLsuu> obscuro, que 
vinha imiicllitido. através «lc sec-alos sem 
conto, milhares dc gerações infelizes para 
0 cadinho da» penas c  a chiiuica trausíor- 
niBta «los ccniiterios ! . . .

Diante dc uosa caveirai não llie entre- 
abria aos lábios um sorriso dc ironia á 
Voltairc, nus uas nefasto solilcqnio dc 
Hamlcto !

Dola-lhe, por i*to. raciocinar. A verdade 
desta asserção, que transparece cm mui
tos verso» do Ivu, surde, flagracte, da 
contextura das quadra» avulsa», que 
transcrevemos:

“ Raciocinar I Aziaga contingência 1 
Scr quadrúpede 1 Andar de quatro pf*>
E ' mais do <iue ser Christo « xer .Moyséf. 
Forque é ser aniaiat, tem ter consciência 1"

“ Porque Jeovah. maior do que loplace. 
NSo (cr cair 0 tmmilo «le Plinio 
Por sobre todo mt 11 raciocínio,
Fara que eu rnntca mai» raeiocinas-c ? 1"

E' que a rcflexio o arrastava inelucta- 
velmrnte para a» aitcia* de um pezsiiuis- 
mo inaudito, que lhe fazia uvalir, como 
ellc proprio o dissera,

".1 solidariidídc íulijectiv.i 
Dc todas n» e«pecie.« sofíredoras 1“

acotdaudo-lbc, 110 coir.çio, o  desrjo al
truísta de «liimnuir, pelo proprio esfoiço, 
o secular marvyrío da humanidade.

Fara docurseniar este as»crto, tosuin- 
no* a» seguinte» cArophes:

" Baralho de mandibnht c  alMomen* 1 
E vem-me como nm desprezo por n*Jo isto 
Um» vontade al>sur«Li dc ser CIitLto, 
Para tacrifiear-uie pelo» homen* t

Soberano dcKjo 1 Sol>erana 
AmbiçiO de cen*tniir para o liomem uma 
Região, oude nXu cuipa lingua alguma 
l) oleo rançoso da saliva humana 1

Outras cO'isteil.-ic«'C« e outros _ espaço* 
lim que, 110 agiulo grão da ultima erite,
O braço «lo. ladrão *c paratysc 
E a iráo da uterttriz caia aos ped.-.ço» 1

E. em geral, é ^empre assim 0 pocia: 
condenwm-lhe o« versos uma lor.ga e «|o- 
lorom meditação -vs angustia* dc uma 
vida moral inicn*a.

1'esar <li»to. sicm «ó estancia* com tra- 
vor peosmisia cantava 0 seu estro; o 
panth«:-saio cra llie tamliein feição notá
vel «la lyra.

jNrraigadns amores a natureza moitva- 
rain-lhc o*lcv liylozoitsa*. acorJarani-lUe 
desejos de *er drviiJa, «utgcrírain-lbc ate 
impulsos dcndrotulco?. cor.10 0 qnc tra
duziu neste» vcr>0S:

“ — As arvorea. mru filho, não lim  alma I. 
lí cila arvore nvc zetvc de iuiureilho.. .  
E ‘ ptcciso cortai-», pois meu filho.
Para que cu Knha V:ua v«lhicc calma I

— M :u pa?, |*or quo «ia ira não sc .'.calma ? ! 
Não vé que em Ui'lo existe o ir.c*mo hn- 

I Iho ?.
Deus poz alma nos cedros... no junqui- 

Ilh ó .. .
Esta arvore, meu l«». possuc vninlj'al- 

(ma ! . . .

— I>i*sc— e aj-oelhmi-se, numa rovitiva: 
“ Não mate a arvore, pai, para que cu 

(viva I"
E quando a arvore, olhando a palria jcrra.

Caiu ao.« gidpi' do inaçliado bronco,
(> moço Iri.-lc se abraçou com o tronco 
K  nunca soai* *■ ■  le*antou da terra I

lí o amor que «11c votava ao velho ta
marindo do “ Engenho” !

“ N'o t«rapo de :u,-.i pai sob « »te< galho», 
Como uma vela íunvbrc de céra,
Chorei billiéks «le vezes.com n cancelra 
Dc ia«xoraW1ÍM«nó» trabalho* !

Hoje. c«ta ar»Ore, de amplos agavalho», 
CiiardJ. eomo imia caixa derradi ira,
O passado «la flora bia/.ileira 
K ã põlcontologia dol carvalhos 1

(Jv.amlo pararem ;oitos o» relogios _
1».' rainha vida. e .1 voz <lo» nvcrok-zio» 
Grilar no* ssolioari.** cfae »,l> »#»*■

\'.illando ' i  natria da homogeneidade, 
Abrnçnila eeun a própria eternidade ^
A minha wmbra ha dc ficar aqui 1

2 ]  
< 1*1

»!ç.‘. c«::a n«:>.dos:duJr de exprcssíéf
C»r:o v*g • de phr.nv. que iade/iriia 
suitido, oooçando, entre ncvoelr<J< 
idea. •.

Ms?. ;t'.o, que, irscomcstavclmentç, le- 1 
vado .1 exaggero. rcdnnJa era i-.iperdoavcJ | 
defciio, eellc, «lado 0 Cèmnicdimento c  K. 
arte coas qnc o «uaprega, não *ó mereet 
desculpa, eomo até pede a muitos p«reecf4 
virtude, parque repre«n:c “ aquclU qoart- 
tidade de espirito suçgecivo, alguma coL ‘ 
n  como a corrente jnbterrnnezi do pensa- 
raento. invisível e indrfinido'', a que ab| 
lide lvdgard Poe, c que é o zonhvdo re-', 
curso dos synibolim* modernos.

*\o que diz exclusivo reiprilo á sua 
tcclmica literaria, entre outra* virtudes, 
apregoavam uniíonanicntc que lhe «.atam 
0* verso* rscorreitoi e p-jlchros. eom for. ; 
to *' rcboante ondulação rh>tbxica e * 
impemenris plattíca que convinha « grau- 
deza de nlano archtkctural da* estr.i. 
phe.*. Ksforçava.sc pela coniecuçio da 
phrasc vernaculj, rscrupulizada na pro
priedade do» t« ruioi 0 110 emprego rit :- 
roso dos adjectiros; revelava di*cipjmi 
orihojraplúca e cOnhecimentof protoili- 
cos. dc que se valeu, coai exito. par» a 
sonoridade dos versos e onomatopaico 1 
cf feito*.

Escrevendo, tinha força dc doccripçáo, 
arrojo de antltheies, (inprevistas imagen», 
cm geral «cientificas, facilidade dr *c « le
var ao sublime, e. «.bretudo, segurança 
e habilidade' em ns-.nejnr o vocabular » 
opulento e «onioro de qnc dispunha, o quo 
lhe permiitia, sem carência dc anipulacÃes 
prcjndiciae.» á integridade «lo nensanívni \ 
ajustar as ideas ao leito de Procosto Ja 
\ er*o.

Doiuiuavam-lhr, além disto, 0 rspirito » 
aucia do iaediiismo c o horror do logar- 
conimum. l>'«bl, mesmo quando tocado 
pelo* lui|i!il*os mal» afíectivo» c humano*, 
ao e m a  dc espandir-sv em carinri U- 
martiiiistas e explorar, como .1 maiofix 
do» nosso» poria», com arrepio» hyMeri- 
cot 0 liothullioi «le lagrima», 0 inesgotável 
filio do seollmealali»ino piegaç proferir 
cantar cra poc*ia raciocinada, coau Luíta 
Ae&crmann, aqavlte* phenoraraos emc:i- 
vo» que, vistos á luz da p»rehologf?., reve
lam um !acV> novo do seu encanto.

Conscrrava-sc, desto modo. sempre fiel 
ao apOMotado da seieneia e adstricto, quan
to eta pstóvrl, .4 verdade da* sua* Icii o 
ttus princípios eterno*.

E  aimla. cohcrcaic cora este crtdo 
pessoal, já na» proximidade» d i morte, 
quando 0 grande mysierio commnvc « 
abala, tza geral,'a* mala solidas eonvf» 
«çôe* phllosophica*. escreveu estes ver. 
to* qne tio. a um tempo, canto do cysn» 
do amor paterno c «piniejo entoado r^!« 
individ-uj. que morre, 4 viciaria da vida, 
que contista na etpecíc;

A O S MEUS FILHOS

Na (mermitencla da vital cancõre,
Soi* rés «|uc sustentai* (Força AH» 

lextgc-o...)
Com 0 vosso caialjtko prestígio,
Meu fantasma dc carue passageira !

O vulcão da bicchimica fogueira 
Devirnin-rac todo 0 orgânico fa*tigío._., 
l>ai-wc aza», pois para o ultimo remigio. 
Dai-me abuo, pol*, para a li ora derradeira 1

Culniiiiaitcía» humana* ainda obscura*. 
Expressão* «Io universo radio-activo.
Toas emanados do mru proprio Idéal,

llrmdflos vú», que em época» futura», 
llavcí* dc *er no musJo vubjeetlvò,
Minha continuidade emocional I

S4o. igualmrntc, do* seu* ultimo.» dU«, 
0* dois sourln», que trantcrevemoi aba!« 
xo. c  sos quae* *na musa. apesar dos ne
voeiro» da morte, uur j i  previa, conserva 
a mcxma largucza dc vistas r  elevação do 
idea», que sempre teve:

VOX V K T IM lí

Morto ! Cúntcícucia quieta haja ■> a*»a»»'.so 
Que me acabou, dando-iuc au corpo vio 
Esta volúpia «lc ficar no ehSo,
Kruirvlo na tabidvz w ló r divino!

Espiando 0 meu cadavi r rcinpinq 
No mar da bum.Mia prolitcrsçlo,
Outras obeças apparccerã''
Para corapariilhar do m-.u «lr»'vno 1

Nu feita tçncthüan .lo Nadi,
Abraça-*.- com a t-rn  atormentada 
E:n coriurlivnio cotsvidslonadar...

li ai I corno é boa cvt.t volúpia ol-ser.:» 
Chsc uno o* ossos cansado» «la crestara 
Ao corpo ubiqnitnrio rl-o Creador.

O  MEU NIRVANA

No albcaxiento da obscura fértil.: humana, 
Dc qne, pentando, me downcarccro,
]•'■ >: que ni. num grilo «lc emoção. «Inc ro, 
Eueonissi afinal o meu Nirvana I

NY—0 mamuuissão schopenhaureana,
Onde .1 vida do humano aipecto fero 
Sc «lesarrasga. cu. feito torça, impero 
Na imaiairencia da idé-a cotxraca l

DoiruLIa a tentação «pie orinsda fóra 
Do lacto— intima antenua aferidora 
Deitas tegnnscntarias mio* plvbéa*—

Gózo 0 prazer, ipue o» annoi não eontomra. 
De have-r trocado a minha fôrasa dc ho- 

(mera
Pela imauirtalidadc das idé-as.

\ rexignação p>nihri«ia drste* verto*, 
revida 3 «alma espiritual com que 0 porta 
esperava altcmler. em breve, ao “ pedilo 
da evllida causada" c  gozar a volúpia 
transformista da materia dispersa pela d - 
talidade da* coita* on vivcnJo como rijo 
0 cunhara, na “ iiBiveMldade dn carbou.*".

Damos, agora, i  acurada evtbrsía do» 
leitore* um Kiseto, eomo ha bem pouco» 
na língua poringueza. e que é. r.o genero, 
talv.-z a mrlhor pro-lucção publicada pe'o 
l>oci.i .'dmlravel do Eu:

LAMENTO DAS COISAS

“ Tri-te. a vsentar. pancada por par.cada, 
\ 'leee.wiv idade des «vf.undos 
Ouço. em v>n» «ubterranro* dc oriir

(oriunda*.
1) choro «U ene/gta abatvloiuda !

!•' a dor da (orca «Icsaprovestada '
, ,  • . . . t i . j .  . r.>«-> E’  o ejoiochio do* dvnarito» profundo),Ila nç.t.-s *one v.vjç.dadc .  foiça ^  n,,0 moVl.r ,jc mundo*

uc Ivnaguiaçuo hrllh; d-, K -  de , „ 0,n sin,la nn Kvtatic^ do nudal
»cT,timcnio. tdeganoa d< spretendosa ac
nlir.,.- .• .v ...I, .111.1 lvrisiM. «latisiiiuo do .. .  _ . . . .  ... ... _ . . .  .........phr.:..- c o  m i'iiiJ  .vnisuo suavisimio uo y .  o  ||a ^  3Í0,h  Itapr<c; „ ;
. c .  .Wi.' f,.,..çn n. <|uc # !ft,ns<c.|rte |J r^liza :
não IranicirUJioZ. por conv.-nrvnc a uc 
encurtar «•«;»» linha-.

Evi bnci.i-w. cíw irfo . mio tra epílogo 
dv imutv. q -. ainla nclle* nao j*udo o

Ê* a luz quo nio ehegots 1 ser lamp.j»; 

E", e msuini o *nb'coiiKÍent« ai 
. (formidanto

ihve;a fugir ao pi irlor pelo trágico c uvi- Da n v tw z a . *."r nar-vn, rhorugdo.
i :__ II. .  « .«1U  fitilii*.. n v .  ... i * ___________  i .  i  . ixar dv impil-.rur-lliv* o ncIIo fatídico, 0 

«itsíqe negro ran  qnc mareava a* pro- 
dueçAr* aulhcntier.» da sua lavra.

Era o “ iropiisnn nnce*ir.M para o 
inforinuin", era aqtsilla “ ncccssv-dadc do

C H E G O U  L O U C A
F eio  p a q u e l ' “ B a h ia "  c h e g o u  hon - 

tviu  a o  tio— » p erto  um a m e n o r d -  17 
iiiicu-* «lc idade, «lo nonii’  M aria da 
iV n h a , f i lh a  de CTnrii.il,1 .| 1 IV nlia. 
a  qual onl"ii«ittccoii d u ra n te  a-viajev 111 
•h- 11 «11 do» jMsn-AK d o  n o rte  a  esta en- 
pltah

A p o b re  ri>i.<:i fo i r n tr e s iie  ã  |h.ií- 
cln . q u e «1 rem oveu p.ir.. . c s o lra !  de 
Indicia, o lld e  »eíã >Ot>Ul(tti'Lt ã O.Villle 
■ Iç K iiild .n li', q - v o id o  lo go  c m  «eRalda 
xer rem o v id a  p ara  o H osp ício  N acio
nal.

"d> “ eonipiração «lo silenrro". r**e <uu- 
liiio immoral c<an .|ur. t.icrtameillr. intrv 
nõ*. a meslioerilad: do* v/Crev inbxdur.. 
dc minguido valor, cudrq-x dv uffu‘v;- 

Iç.Y . ioíalliveís. i«\.ru:a Inzer prmmbza 
i »111 lorne» á« ol'ras e .vc* nome» de rvsii- 
i I.inrij tvidente.
I A prcpioiio. ainda, do caravtrr litera- 
I riu do Kl'. di*»r algueia. mim arrigo «le 

crittea “ que a  ibcesia do •ulijreiivLnio 
da arte. «a-tenl: la entre outro», par liu- 
kénr \'eron. 110 “ I .T ã tli« tii| iif', núo po
dería encontrar u o '-  «oíidario apoie, qnc 
1 . jiicdla obra, «|'J v  qi:?.»: Iodo trm tra- 
'..Iho dc »'i:o.;'0 ch9lc£;:i ínconrcizaiv, 
.K onde. por i»o. me*mo, decorrera 0 »eu 
iiuior in:er. -*; e  0 »eu uscrveiir ii:o

S.> n rcic im o *  a 
jara o Diatrivtu

■ i-•aturas zuni- 
Fcdvrnl.

porera,
.-Lnlorví 1
n.. f. içã. 
diva. *1<

v mi*lrr • 
armação do

No nidhucntarismit do d c f e j o l . . . "

Eiu summa. Augusto do* \njo.i foi u i '-  
eo entre nó* c. por muito tempo, sel-o-S», 
*ind*. por que «6 eon«cçuir5o imilal-o o*

horroroso”, qnv ilu arrancava » xlnvado» uuc po*.*uir«n. 3 par «lc ditophnado. *:• 
paizv* Io *onhn par: a escuri.LJv dos' her. vcoa imagliução liofínuiiie.i *111- H 
realitmn* ivtrico*. ,.*sim eomo lhe nsoviajá profundeza dc pensamento e sentüalE- 
os paxto». por e*carpamento» v netlrvijVe j dade mórbida de Ámiel.
Ih- -., .-o> o n l.ii le rv  dn íol meridio cam-J Ullravassou o^sra tempo e. por :*to. 
do em ciu'i>.* vir»:ilij30S  par» a* ruitial j tornou-se «ivsasi ineomprchemlido, ma* o 
da ca«a do finad.v T-V». optrora ílorída. [ futuro ha de reirindicar-Ihe 0* dirvii"* 
quaado a hvl>:'.»vu ai-Ma o horm-n »iin-1 dc inimo.-lalidadc c dc gloria, moMrar, Io 
pU«. “ qi:c carrvç.i.a eanna» psra o «n'|Tue efte foi. ralvez. um dos mal* noh"* 
je á li.r , |U'.> 00!,.. mais tarde, reduzida preearvore» daoudla evolixio dc

• .. • ■ i.iur.J* p.Ar *" AArt» a ínavat*. a'a vscvnabro»,

“ O  Kulo bloenro ; t . '  - *•■  nr.* porta*
E. amoinoad-* vpi itfo»<ov feíxv* rijos, 
A* I.-ganiSi» do* c-cou-lerijo»
E,tái> ulh.-.ndo aquclU» ev:*x* morta* 1"

iippcnhaacr, 01 nomes oqu.-aes

*' i- n-r :.m 
afriis-dadè toyehlea 
maioria «lav v.1.1* 
j«i.-< -«eiva

qbfin. por n l i  eomo 
pela dor, qttõ a 

pr.vdiicv''r- literaria» 
Hr Iiorr.-r daillevÇO. 

. g 1 (feito* d.- claro-
«.«•UM a  Riiiib.-jp-l • e que no vviiiarin
d» .11. :.riv de*.*". ei «olov o« i '" -
dl. pf.-ilTA, I*;ru zn to "II 'liv o . il. to c -
«i.isu-id * ■ - ■ ! .*-:ri:ir« c  i:»pr«car
dv- ‘ IT"' •" > ’ •

A i.a!.li da ,*a» M .iy vabia
L m  a
J*.** !»!.m •!» •• 1

K • • • a»»*.. “ fscid di.l ví.mdiv
X:. ? * m A \ i t  - plV (< » cc*l l|-1« 0

V...V, n..';. de a iu ri-
L ' .  dv " L I -  sz

. !.m Y  'lonio u-,.ra-n-

j .  .. _

"  N . • Ihr . ’<• rm nr»» compo-

meiirad!. pnr Kerri “ copio inevitav» 
por o'"* eorre«ponde 4» nece*«idade« d» 
multidão desejo»» de uma rcgcnrrcíc. u- 
ri.v esihetica. pairando acima da» bana- 
üdars erótica* ou das biznrriat van* d :  
nsaíor parte da* obra* conteasporanea*".

Rí.vióit.
U A IIL  M A C fTA B O .

DFf?ARTPE NO MAR
Ih in tcm . f* noite, «vccorreu u m  de*, 

a s tro  na b n h ía  G uun atiara , q u e. fé- 
llzn ien lc . n ã o  uceasioitois n en h u m * v l- 
Ctilllll.

A  b arca  -P a q u e b i" ,  «la C onipanM .i 
f a  n ta r- ira . quo v in h a  d a  lllra d o  C " -  
v r n a i l o r .  onealliou  nn* p ed ra* da 
t..i*»asvi:t «L: ponte, n a  praia «la l: i-
b d r a .

N a •-ocasião «lo dc-va.*lre o  m e»iro 
«la bar«at h a v ia  e n tre g u e  o le m e a  
u m  m arinheiro.

Oe jiaaxaselro * o trip u lan te*  V " -  
r. ui par:* te rra  em  v ario ?  esca lei' \  

n a d a  .o ffr c n d o . a lém  d o  ?u»to.

'»* n--lsnam rn? «lo ” l ’* lz" t s »  
-ci lomadn* om qnnlqucr é|so«q». " "  • 
• i- ii".’o  « "iip ic  om :tl do mor'.'". >

mi « i"ili.. 30 .le «etembro e a i  dc- I “  
celubro.


